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Cultura dos jovens pode 
gerar emprego e renda
Projetos de inovação tecnológica são selecionados para investimentos em Niterói

UNIVERSO GEEK EM NITERÓI

Divulgação/Prefeitura de Niterói

Com ou sem pandemia, Niterói 
garante comida na mesa dos 
seus cidadãos. E até moradores 
de outros municípios desfrutam 
o privilégio de utilizar o 
Restaurante Popular Jorge 
Amado, no Centro, que serve 
café da manhã e almoço a preços 
populares. Não bastasse isso, 
outra grande iniciativa que ajuda 
no combate à fome é o Banco de 
Alimentos Herbert de Souza, que 
coleta doações para distribuição 
entre instituições que realizam 
trabalho social. Para completar o 
esforço solidário e humanitário 
de alimentar a população mais 
vulnerável da cidade, há entrega 
de cestas básicas para famílias.

CIDADES\PÁG. 3

Garantia de 
comida na mesa 
dos niteroienses

Estudantes 
‘pendurados’ na 
arte do circo
Quem passa pela Praia de 
Icaraí, em Niterói, de segunda 
a sábado, encontra jovens 
praticando atividades de grande 
beleza. São aulas do Projeto 
Pendurados, da professora de 
circo Juliana Berti. Através 
da Secretaria de Esporte de 
Niterói, estudantes de escolas 
públicas descobrem a magia do 
picadeiro.
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Divulgação/Prefeitura de Niterói

Projeto Pendurados atende jovens ensino fundamental, médio ou superior em escolas públicas

ESPORTES

Flamengo 
começa saga 
pelo inédito tri
Atual bi brasileiro, o Rubro-
Negro estreia neste domingo na 
principal competição nacional 
recebendo o Palmeiras, no Rio.

Destaque do Fla nos dois últimos Brasileiros, Gabigol quer mais uma vez fazer história

Três décadas 
de amor ao 
Bodyboarding

PÁG. 8

‘Contrações’ 
on-line neste 
domingo
Peça com Yara de Novaes 
e Débora Falabella faz 
parte do #CulturaEmCasa 
e retrata o assédio moral 
e abuso de poder entre 
gerente e funcionária.

PÁG. 8

CULTURA

Divulgação

Yara de Novaes (acima) e Débora 
Falabella estrelam “Contrações”

J. Catarina: líder em óbitos por C-19
Bairro tem quase 80 mil casos confirmados e mais de 2,3 mil mortes pelo coronavírus

CIDADES\PÁG. 4

‘Puxadinhos’ 
geram polêmica 
na UFF

PANORAMA\PÁG.2

CIDADES\PÁG. 3

OPINIÃO

LUSOFONIA

Mama África, 
a Rainha da 
Esperança

CIDADES/PÁG. 6

Divulgação

António Montenegro Fiúza

Altineu Côrtes 
defende auxílio 
de R$ 600

PANORAMA\PÁG. 2 Deputado sai 
em defesa da 
cívico-militar

CIDADES\PÁG. 5

Comércio e 
serviços na 
porta de casa

RICHARD SONSOL

CIDADES/PÁG. 4

Alexandre Vidal / Flamengo

Acidentes com 
aranhas são 
frequentes

PÁG. 5

SUA
SAÚDE

Restaurante Popular Jorge Amado segue aberto este ano e já serviu aproximadamente 175 mil refeições entre café da manhã e almoço
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CARTA DO LEITOR

Motoboys sem noção
Toda vez que ando de bicicleta pelas ciclovias de Niterói eu 
preciso triplicar os meus cuidados por conta dos motoci-
clista sem noção que acham que são os donos das vias. Não 
respeitam sinalização, avançam o sinal vermelho sempre 
e agora estão invadindo o espaço das bicicletas nas ciclo-
vias. Quase fui atropelada duas vezes nesta semana. Cadê 
os guardas de trânsito para multarem esses motoboys?
Suzana Pacheco

Bares com aglomeração em São Gonçalo
Que o povo de São Gonçalo não respeita a pandemia isso 
já está obvio desde o início, mas antigamente a galera te-
mia estar em aglomeração por conta da fiscalização. Hoje 
em dia vejo bares lotados, música rolando, todo mundo 
grudado e na frente da polícia. O pior é que nada acontece 
com essas pessoas.
Jéssica Dias
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FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Terreiros na 
mira do crime
Pesquisadora do Instituto 
de Estudos Comparados em 
Administração de Conflitos 
(Ineac/UFF), Ana Paula Mi-
randa disse durante audiência 
pública da CPI de Combate à 
Intolerância Religiosa que os 
terreiros de candomblé e de 
umbanda são um obstáculo 
para traficantes e milicia-
nos.”Para explicar de uma 
forma didática, os terreiros 
funcionam como uma emer-
gência de hospital. Eles têm 
um fluxo de pessoas muito 
diferente de uma igreja local. 
Há sempre gente chegando. 
Essa circulação de carros e 
gente desconhecida, nesses 
locais sob domínio de agentes 
armados, incomoda. Alguns 
terreiros foram expulsos e 
viraram ponto de venda de 
droga, outros foram destina-
dos à especulação imobiliária”, 
criticou. 

Artes marciais 
são essenciais
A prática de artes marciais 
será reconhecida como ati-
vidade essencial para a po-
pulação durante o período 
de reconhecimento de emer-
gência na saúde pública em 
decorrência da pandemia de 
coronavírus. É o que autoriza 
o projeto de lei 4.015/21, de 
autoria do deputado Luiz 
Martins (PDT), que a Alerj 
aprovou em discussão única, 
nesta semana e que agora só 
depende da sanção do gover-
nador.

A norma altera a Lei 
8.929/20, que autoriza o go-
verno do estado a reconhecer 
diversas atividades como es-
senciais durante a pandemia.

“A prática esportiva ga-
nha cada vez mais adeptos e 
sua prática neste momento 
colabora com o bem-estar 
físico e mental da pessoa, e 
muitas vezes mantém o meio 
de sustento de mestres e pro-
fessores”, justificou o autor da 
proposta. 

PVSG está pronto 
para comemorar

TCE analisa 
contas de Witzel

No dia 5 de junho, sábado, é 
o Dia Mundial do Meio Am-
biente. Pensando no evento, 
o Partido Verde de São Gon-
çalo, a além da preocupação 
com os recursos naturais e 
destino correto do lixo, irá 
promover a Ação Reciclar e 
Reutilizar com o objetivo de 
fazer com que os convidados 
reflitam e colaborem com a  
preservação do nosso Pla-
neta.

A ação, uma parceria en-
tre o PVSG e o Brechó e Sebo 
de Livros Roupa Nova do 
Rhei serão coordenadas pela 
presidente do partido, Dora 
Cordeiro e o Secretário de 
Organização do PVSG, Rei-
naldo Baso.

A Abertura Oficial do 
evento está marcada para 
às 10h, na Rua governa-
dor Macedo Soares, 254, 
no Porto da Pedra, em São  
Gonçalo.

A programação da Se-
mana do Meio Ambiente 
contará com feira de troca, 
pintura e leitura para crian-
ças, recital aberto de poesia, 
e barraca do brechó. 

O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro 
( TCE-RJ) realizará nesta 
terça-feira, dia 1º de junho, 
às 14h30, a sessão especial 
para apreciar as Contas de 
Governo dos chefes do Poder 
Executivo do Estado do Rio 
de Janeiro referentes ao ano 
de 2020, sob a responsabili-
dade de Wilson José Witzel e 
de Cláudio Bonfim de Castro 
e Silva. 
A sessão acontecerá de ma-
neira telepresencial,  em 
função da pandemia de co-
vid-19, e poderá ser acom-
panhada ao vivo pelo canal 
do TCE-RJ no YouTube. O 
link estará disponibilizado 
no portal do TCE-RJ. Será 
que aprova?

Panorama RJPanorama RJ

Iniciativa que já beneficia 50 alunos será ampliada com flexibilização

Tanguá oferece aulas de Karatê 
para crianças e adolescentes

Honra e disciplina. Esses são 
alguns princípios básicos que 
os alunos de Tanguá estão 
tendo a oportunidade de 
aprender no projeto de karatê 
oferecido pela prefeitura há 
aproximadamente 2 meses.

A iniciativa, que segue 
todas as medidas de preven-
ção ao contágio da covid-19, 
já contempla cerca de 50 
crianças e, segundo o prefeito 
Rodrigo Medeiros, a expecta-
tiva é de que o número seja 
duplicado assim que haja no-
vas medidas de flexibilização.

“Estamos trabalhando 
firmes para ampliarmos o 
número de oportunidades 
para nossas crianças. Sabe-
mos a importância desse tipo 
de ação e o impacto que ele 
causa na vida dos nossos pe-
quenos cidadãos. Tão logo as 
medidas forem flexibilizadas, 
podemos proporcionar mais 
inclusões”, disse o prefeito.

Com o objetivo de pres-
tigiar e dar mais força ao 
projeto, o prefeito de Tanguá, 
Rodrigo Medeiros, recebeu 
nesta semana, em seu ga-
binete, parte dos alunos e 
também os responsáveis pela 
sua execução, entre eles o 
coordenador do projeto, o 
sensei Robson, o conselhei-
ro, Adalmir Quintanilha, a 
subsecretária de Esportes 

Pyll Maciel e o secretário de 
Educação, Luciano Lucio.

Visivelmente emocionada 
e agradecida, a subsecretária 
de Esportes, Pyll Maciel, res-
saltou a importância das ati-

vidades para a comunidade e 
apresentou outras iniciativas 
que estão em curso.

“Além do projeto de kara-
tê,  já está em funcionamento 
o projeto de jiu-jitsu. Eles, 
somados ao termo de adesão 
ao projeto Prefeito Amigo da 
Criança e dos futuros projetos 
Guarda Mirim e Defesinha, 
criarão os ambientes neces-
sários para que possamos 
ter crianças e adolescentes 
comprometidos com nossa 
cidade. Temos a intenção 
de chegar a outros bairros”, 
finalizou Pyll.

Divulgação

Hoje 50 crianças e adolescentes participam do projeto aprendendo a arte marcial

Inea segue 
com ações 
para limpeza 
de rios
A Secretaria de Estado do Am-
biente e Sustentabilidade e o 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea) iniciaram a limpeza e o 
desassoreamento em trecho 
de 4,4 mil metros do Rio Magé 
Mirim, no município de Guapi-
mirim,na Região Metropolitana 
do Rio. A iniciativa tem por ob-
jetivo contribuir para minimi-
zar as inundações decorrentes 
do transbordamento desse rio.

A expectativa é retirar 48,4 
mil metros cúbicos de sedi-
mentos desse corpo hídrico, 
para destinação ambiental 
adequada.

“O trabalho do Limpa Rio 
cumpre um papel fundamental 
de prevenção do impacto das 
chuvas e também da recu-
peração de rios e canais pelo 
estado. Estamos trabalhando 
muito para alcançar cada vez 
mais municípios”, explica o se-
cretário de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade, Thiago 
Pampolha. 

Desde janeiro, o órgão 
realiza intervenções em 30 
corpos hídricos de 20 cidades: 
São João de Meriti, Duque de 
Caxias, Belford Roxo, Areal, 
Teresópolis, Nova Friburgo, 
Rio de Janeiro, Quissamã, Ita-
boraí, Três Rios, Rio Bonito, 
Japeri, Cordeiro, Itaocara, São 
Gonçalo, Seropédica, Magé, 
Itaguaí, Sapucaia e Campos.

Prefeito amigo da criança

Ao lado de Hezimara Duarte, 
secretária municipal de As-
sistência Social, o prefeito de 
Tanguá, Rodrigo Medeiros, 
assinou a adesão ao Progra-

Divulgação ma Prefeito Amigo da Crian-
ça. O projeto, iniciado em 
1996, visa mobilizar e apoiar 
tecnicamente os municípios 
na implementação de ações 
e políticas que resultem em 
avanços na garantia dos 
direitos das crianças e ado-
lescentes.

“Tão logo seja possível, 
nós vamos retomar o projeto 
Guarda Mirim, além da De-
fesinha  e a nossa orquestra 
municipal. Além disso, com 
apoio da subsecretaria de 
Esportes e de voluntários, já 
retomamos alguns projetos 
sociais, entre eles, as ações 
de karatê e jiu-jitsu”, disse 
Medeiros. 

Quem tem fome, tem pressa

Ressaltando que 15 milhões 
de pessoas passam fome no 
Brasil todos os dias, o depu-

Divulgação tado federal Altineu Côrtes 
(PL-RJ) está defendendo a 
liberação imediata de auxílio 
emergencial no valor de R$ 
600. “Nesse momento não 
existe nada mais urgente 
no País do que resolver isso. 
Para isso tem que ter auxílio 
emergencial de R$ 600, ime-
diatamente. A única saída 
é vacina no braço e comida 
no prato”.

Altineu é autor do PL 
130/21, apresentado em 
fevereiro, que concede o be-
nefício de R$ 600 até junho e 
de R$ 300 de julho até o fim 
do ano, e que tramita até 
hoje na Casa, apensado ao 
PL 24/2021. 

O campus UFF Gragoatá, 
uma das ambiências mais 
agradáveis de Niterói em re-
lação ao espaço construído e 
seu entorno, vem ganhando 
puxadinhos e se descarac-
terizando aos poucos. Os 
prédios, antes integrados à 
natureza através de pilotis 
abertos com jardins, que 
funcionam como praças 
cobertas, possibilitando ati-
vidades culturais, de con-
templação, descanso, en-
contros, interações sociais, 
assembleias, feiras de livro 
entre outros usos, abrigados 
do sol e da chuva, ganharam 

durante o recesso gerado 
pela pandemia paredes de 
alvenaria que foram levanta-
das para abrigar setores bu-
rocráticos da universidade.  

A localização dos blo-
cos havia sido planejada e 
disposta espacialmente de 
forma a permitir uma ven-
tilação natural e permanen-
te através dos pilotis, sem 
obstruções arquitetônicas, 
em função do estudo dos 
ventos dominantes na área. 
A comunidade acadêmica 
já está atenta às mudanças 
e promete se mobilizar para 
cobrar explicações do reitor. 

UFF constrói ‘puxadinhos’
Divulgação

A OAB Niterói, através da 
Comissão Especial de As-
suntos Tributários, realiza 
na próxima terça-feira, dia 
1º de junho, palestra “onli-
ne” para comemorar o Dia 
da Liberdade de Impostos.  
Transmitido pelo Insta-
gram a partir das 17h, o 
encontro abordará o tema 
“Reforma Tributária e cres-
cimento econômico” e terá 
como convidado o ex-de-
putado federal Luiz Carlos 
Hauly (foto), economista, 

tributarista e consultor tri-
butário. Idealizador da PEC 
110/19. A palestra “online” 
será aberta pelo presidente 
da OAB Niterói, Claudio 
Vianna, com apresenta-
ção do advogado Márcio 
Tributarista, presidente 
da Comissão Especial de 
Assuntos Tributários OAB 
Niterói. A transmissão será 
feita pelo Instragram: @
marciotributarista, @ des-
trava.brasil e @claudio-
vianna.oficial. 

Reforma tributária em debate na OAB
Divulgação

Prefeitura conta 
ainda conta com 
projeto de jiu-
jitsu e vai lançar 
‘Guarda Mirim’ e 
‘Defesinha’
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Com Restaurante Popular e Banco de Alimentos, Niterói tem duas grandes frentes de segurança alimentar

Garantia de comida na mesa

Niterói tem uma política de 
segurança alimentar esta-
belecida com duas grandes 
frentes de fornecimento de 
alimentos à população: o 
Restaurante Popular Jorge 
Amado e o Banco de Alimen-
tos Herbert de Souza. Com 
os dois programas atuando 
de forma complementar, a 
cidade é uma das poucas no 
Estado do Rio de Janeiro que 
não paralisou seus serviços. 
Durante a pandemia do novo 
coronavírus, uma terceira 
ação foi instituída com a en-
trega das cestas básicas para 
garantir a alimentação da 
população em vulnerabilida-
de social.

O secretário municipal de 
Assistência Social e Econo-
mia Solidária, Vilde Dorian, 
destaca que Niterói tem um 
trabalho bem estruturado 
para garantir a alimentação 
da população vulnerável.

“A Política de Segurança 
Alimentar em Niterói trabalha 
sobre duas grandes frentes, 
sendo uma com os equipa-
mentos que a prefeitura já 
tem estabelecido na cidade 
e a do benefício eventual da 
entrega das cestas básicas. O 
Restaurante Popular oferece 
refeições prontas, café da 
manhã e almoço, com cardá-

pio variado, a preço popular. 
Lá temos o único Centro de 
Referência em Segurança Ali-
mentar do Estado, o Espaço 
de Convivência Zélia Gattai, 
que é o único espaço do Esta-
do que se propõe a organizar 
e debater a segurança alimen-
tar. Já o Banco de Alimentos 
trabalha com o oferecimento 
de alimentos para instituições 
que prestam trabalhos sociais 
em diversos pontos da cidade. 
Com a chegada da pandemia, 
incluímos mais uma frente, 
que é a entrega de cestas bá-
sicas para o público que não 
se encaixava nos programas 
de benefício social da prefei-
tura. Assim garantimos a ali-
mentação dessas pessoas que 
estão em situação de maior 
dificuldade neste momento”, 
esclarece o secretário.

O Restaurante Popular 
Jorge Amado, no Centro, foi 
municipalizado e reaberto 
em 2017, depois que o Estado 
alegou não conseguir manter 
o equipamento. De lá para cá, 
mais de 2 milhões de refeições 
já foram servidas entre café da 
manhã e almoço. Em 2020, o 
restaurante fechou em março 
por conta da pandemia do 
novo coronavírus. No início 
de agosto, respeitando pro-
tocolos sanitários rígidos, 

foi reaberto à população. Em 
2021, o restaurante segue 
aberto e, até o momento, já 
serviu aproximadamente 175 
mil refeições entre almoço 
e café da manhã. Em 2020, 
foram pouco mais de 115 mil 
refeições servidas.

O restaurante atende mo-
radores de Niterói e muni-
cípios vizinhos que vêm se 
alimentar pelo valor de R$ 2 
no almoço e o desjejum por 
R$ 0,50. O restaurante funcio-
na de segunda a sexta-feira, 
das 6h às 9h, para o café da 
manhã e, entre 11h e 15h, 
para o almoço. A Prefeitura de 
Niterói investe cerca de R$ 3 
milhões por ano para manter 
o local funcionando.

Banco de alimentos - Dife-
rente do Restaurante Popular, 
o Banco de Alimentos Herbert 
de Souza não faz atendimento 
direto à população. O banco 
recebe doações através de 
parcerias firmadas com redes 
de supermercados, promo-
tores de eventos, espaços 
públicos e a Coordenadoria 
de Gestão de Eventos da Pre-
feitura de Niterói. A partir do 
que é recebido, são montados 
kits de acordo com as neces-
sidades de cada instituição 
conveniada. Algumas das 
instituições fazem refeições 

e servem no local. Entretanto, 
na pandemia foi necessário 
adaptar o serviço através do 
preparo de quentinhas ou 
com a entrega de cestas bási-
cas para as famílias atendidas. 
Nesse momento de pande-
mia, o banco de alimentos 
contempla 17 instituições que 
atendem, de forma direta ou 
indireta, quase 2.400 pessoas 
entre crianças, adolescentes, 
adultos, idosos e famílias pré-
-cadastradas, por mês.

Em 2019, o banco de ali-
mentos chegou a arrecadar 
quase 60 toneladas de ali-
mentos. Com a pandemia, em 
2020, as doações diminuíram 
devido à falta de novas par-
cerias e também de eventos 
culturais (uma das formas de 
arrecadação) e foram cerca 
de 30 toneladas de alimen-
tos recebidos. Em 2021, a 
administração do banco de 
alimentos vem reforçando as 
parcerias com comerciantes 
da cidade, seja de pequeno ou 
grande porte, para aumentar 
a arrecadação. Até o início de 
maio, já foram 23 toneladas 
recebidas no espaço. Esse 
quantitativo está diretamen-
te relacionado ao convênio 
firmado com o Ceasa-RJ e 
o Banco de Alimentos, que 
através do PAA (Programa 

de Aquisição de Alimentos), 
fornece cerca de 1,5 toneladas 
de alimentos da agricultura 
familiar de quinze em quinze 
dias.

“Estamos em busca de 
mais parcerias, desde os 
grandes hipermercados aos 
mercadinhos de bairro. Rece-
bemos produtos com avarias, 
que estão próprias para con-
sumo, mas que, por alguns 
pequenos defeitos na em-
balagem, como um furo ou 
um amassado, acabam não 
sendo vendidos. O mesmo 
vale para produtos que estão 
perto da data de vencimento. 
Dessa forma a gente conse-
gue dar uma destinação para 
eles. Assim, combatemos o 
desperdício e contribuímos 
para a alimentação de muitas 
famílias”, frisa o subsecretário 
de Segurança Alimentar e Nu-
tricional do município, Igor 
Barcellos.

Como participar – Para 
se cadastrar, representantes 
de instituições que atendem 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade social devem 
comparecer à sede na Rua 
Padre Anchieta, 65, Centro. 
Além dos documentos neces-
sários, a instituição precisa 
ser cadastrada no Conselho 

da área de atuação (criança 
e adolescente, idoso, etc), no 
Conselho Municipal de Assis-
tência Social do município, 
e ter inscrição no Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica 
(CNPJ) e possuir cozinha para 
manipular e cozinhar os ali-
mentos doados. Informações 
pelo bancodealimentos@
sasdh.niteroi.rj.gov.br.

Cestas básicas – Durante a 
pandemia de covid-19, outras 
ações foram implementadas 
para reforçar e garantir a ali-
mentação de muitas famílias 
que tiveram seu sustento 
prejudicado com paralisações 
de serviços e fechamento 
de postos de trabalho. Além 
dos serviços já fornecidos na 
cidade pelos equipamentos 
da prefeitura, mensalmente 
são distribuídas cerca de 8 
mil cestas básicas, desde 
maio de 2020. Um ano depois, 
quase 100 mil cestas já foram 
entregues. A prefeitura tam-
bém instituiu a Campanha 
Niterói Solidária que arrecada 
doações de alimentos não 
perecíveis e itens de higiene e 
limpeza e, através de institui-
ções cadastradas pelo chama-
mento público, distribuem 
para as famílias mais carentes 
da cidade.

Divulgação/Prefeitura de niterói

Restaurante Popular Jorge Amado oferece refeições prontas: café da manhã e almoço a preço popular

Divulgação

Apaixonado por jogos de RPG, o secretário das Culturas Leonardo Giordano acredita no potencial econômico do setor

Divulgação/Prefeitura de niterói

Banco de Alimentos Herbert de Souza oferece comida para instituições que prestam atendimento social na cidade

Projetos de inovação tecnológica, para o desenvolvimento de jogos eletrônicos, são selecionados em Niterói

Cultura aposta no universo Geek
Jogos eletrônicos, quadri-
nhos, literatura fantástica, 
mangás, animes, música, 
filmes, jogos de tabuleiro -- a 
chamada Cultura Geek é fon-
te infinita de manifestações 
artísticas. Economicamente 
em ascensão a nível mun-
dial, o setor recebe atenção 
especial da Secretaria Muni-
cipal das Culturas de Nite-
rói, por meio de iniciativas 
que estimulam a produção 
tecnológica, apostando na 
geração de emprego e renda 
dessa forte vertente da eco-
nomia criativa.

Na chamada pública de 
Audiovisual da Secretaria, 
foram selecionados três 
projetos de inovação, para 
desenvolvimento de jogos 
eletrônicos. Um deles é o  
Adventure Llama - jogo de 
plataforma, com mecânica 
de quebra-cabeça -,  pre-
miado em 2018 pelo Google 
como um dos melhores jogos 
de celular na categoria “ca-
suais”. Como contrapartida, 
a empresa desenvolvedora 
realizará distribuições gra-
tuitas do jogo em ações de 
Niterói. 

“O mercado de games 
está em uma constante cres-
cente”, destacou Pedro Sa-
vino, fundador e produtor 
da Orube Game Studio, de-
senvolvedora do Adventure 
Llama. “A iniciativa pública 
de estimular a produção no 
setor é fundamental para 
que possamos adquirir co-
nhecimento e entrar nesse 
circuito, no mercado, ga-
nhando mais experiência 
para competir com empresas 
do mundo inteiro. Com isso, 
vem a geração de emprego, 
o aumento do aprendizado 
técnico e o desenvolvimento 
de bons produtos comer-
ciais.”

Jogador apaixonado de 
RPG, o secretário das Cul-
turas de Niterói, Leonardo 
Giordano destaca a impor-
tância de fomentar as ações. 
“Niterói tem uma forte cul-
tura Geek. Já sediou diver-
sos eventos importantes, 
tem um público grande e 
que precisa ser incluído nas 
políticas culturais da cida-
de. Precisamos conhecer e 
reconhecer as mais variadas 
formas de cultura urbana.”  

Para Giordano, além da 
valorização cultural, a in-
serção geek nas políticas 
públicas também é funda-
mental para a economia. 
“Quando se fala em jogos, 
existe toda uma rede por trás 
dos sistemas. São programa-
dores, designers, roteiristas, 
dubladores, que trabalham 
nesse setor  e  vendem um 
produto de alto consumo 
hoje em dia.” 

Em 2019, uma pesquisa 
realizada pela Rakuten Di-
gital Commerce mostrou 
que o público da chamada 
economia geek gasta até 
40% a mais do que a média 
nacional. Niterói é a terceira 
cidade mais geek do Brasil, 
de acordo com um levan-
tamento feito pela Amazon 
no mesmo ano. O estudo 
ranqueia as dez cidades que 
mais consumiram produtos 
geeks nos anos de 2018 e 
2019, com base na análise de 
dados de vendas de cidades 
brasileiras com mais de 100 
mil habitantes.

O secretário das Culturas 
reforçou, ainda, que  novas 
ações estão sendo pensa-

das para o setor, incluindo 
encontros, feiras e eventos. 
“Em um cenário melhor, 
no que diz respeito à pan-

demia, estamos projetando 
tornar Niterói um grande 
polo difusor da cultura geek. 
A cidade tem potencial, pú-

blico, e tudo isso aquece a 
economia, gera  emprego e 
renda, além de fortalecer a 
cultura”.
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Novo morar: comércio e serviço na porta de casa

Richard Sonsol*

A velocidade nas vendas de imó-
veis continua em plena expansão. 

Justifica-se: as condições de juros 
e financiamento permanecem 
favoráveis e a demanda das famí-
lias continua firme. O que vem se 
alterando, desde 2020 para cá, em 
razão da pandemia de Covid-19, 
é a exigência do consumidor. O 
mais novo sonho de consumo 
agora é ter serviços e comércio na 
porta de casa, para levar a vida de 
forma prática. 

Mais de 13 milhões de famílias 
brasileiras (cerca de 28% do total) 
pretendem comprar um imóvel 
em um prazo de até dois anos, 
segundo estudos da Datastore, 
empresa especializada em pes-
quisa de mercado, e a intenção de 
comprar abrange todas as faixas 
salariais. Esse contexto mantém 
o mercado imobiliário aquecido 
e de olho nas novas tendências. 

Com o isolamento social há mais 

de um ano, o modo de viver das 
famílias mudou. A palavra de or-
dem hoje é praticidade, e vem 
daí a necessidade de contar 
com mercado, padaria, res-
taurantes, bancos, tintu-
raria, pet shops, 
escolas, transpor-
te e tudo o mais 
de comodidades 
na porta de casa, 
para resolver o dia 
a dia o máximo 
possível a pé. 

Neste  cenár io, 
Niterói vem se 
sobressaindo. A 
cidade oferece ex-
celente padrão de 
vida, com escolas, univer-
sidades, cultura, comércio, 
serviços, lazer, praias.  Não 
à toa, Niterói é a 15ª cidade 
mais empreendedora do Brasil, 

eleita entre as 100 cidades mais 
populosas do país pelo Índice de 

Cidades Empreendedoras 
(ICE), realizado pela Escola 
Nacional de Administração 
Pública (Enap) e a Consulto-

ra Endeavor, que tem 
sede em Nova Iorque. 

Além dos niteroien-
ses, moradores de 
cidades vizinhas pro-
curam imóveis na 
cidade em busca de 
qualidade de vida e 
plantas residenciais 
diferenciadas. Tanto 
que os estoques de 
apartamentos no-
vos estão no patamar 

mais baixo dos últimos 15 
anos, segundo especialistas 
do setor.

Bairros como Centro, regiões de 

Icaraí, Ingá e Piratininga vão pro-
tagonizar os novos lançamentos, 
mas há excelentes oportunidades 
de compra em todos os bairros de 
Niterói. Consulte um dos asso-
ciados filiados à ADEMI-Niterói, 
preparados para prestar a melhor 
orientação na hora da escolha e 
fechamento do negócio.

A palavra de 
ordem hoje é 
praticidade e 
comodidade, 
para resolver 

o dia a dia 
o máximo 

possível a pé

OPINIÃO

*Richard Sonsol

Presidente da ADEMI-Niterói

Divulgação

Alunos de escolas públicas participam de projeto que abre portas para o palco e picadeiro, na Praia de Icaraí

‘Pendurados’ na arte circense
 O aprendizado da arte cir-
cense está ganhando espaço, 
palco e picadeiro em Niterói 
para alunos que estejam cur-
sando o ensino fundamental, 
médio ou superior em es-
colas públicas. A Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer 
firmou parceria com o Pro-
jeto Pendurados, idealizado 
pela professora de circo Ju-
liana Berti, para destinar 20% 
das vagas para esse público.

O projeto tem a propos-
ta de ensinar, preservar e 
ampliar a produção da arte 
circense através do ensino 
regular e sistêmico dos sabe-
res próprios dessa linguagem 
artística. As cotas sociais são 
direcionadas para alunos 
que tenham renda familiar 
bruta per capita igual ou 
inferior a 1,5 salário.

As aulas acontecem na 
Praia de Icaraí, em frente 

à Rua Pereira da Silva, de 
segunda-feira a sábado, das 
6h15 às 7h45. Nas segundas, 
quartas e sextas-feiras são 
ministradas aulas também 
à noite, das 19h às 20h30. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo Instagram do projeto 
(@penduradoscirco) ou pelo 
telefone (21) 98265-0645.

O projeto tem parceria 
com a Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer de 
Niterói. Podem participar 
crianças, jovens e adultos 
com vontade de entrar no 
mundo do circo.

“Fomentar a realização 
de ações estratégicas que 
impulsionam a criança ou 
o jovem é um instrumento 
fundamental: o esporte é 
uma ferramenta de transfor-
mação social. Todo o traba-
lho desenvolvido tem como 
finalidade agregar cada vez 

mais o atendimento social. 
Ampliar a base técnica para 
que a nossa cidade consiga 
chegar a um número ex-
pressivo de atletas, adultos, 
crianças e praticantes de 
atividades físicas”, frisou 
o secretário municipal de 
Esporte e Lazer, Luiz Carlos 
Gallo.

O projeto é uma escola ao 
ar livre, com sua estrutura 
montada por profissionais 
da área, visando toda a se-
gurança, na Praia de Icaraí.

A filosofia do Projeto 
Pendurados é contribuir 
para a formação humana e 
com o exercício da cidada-
nia, criando um espaço de 
promoção e valorização da 
cultura, em particular da 
cultura circense, aberto à 
reflexão e à experimentação 
em articulação com profis-
sionais.

Divulgação/Prefeitura de Niterói

Projeto Pendurados, da professora de circo Juliana Berti, tem parceria com a Secretaria de Esporte de Niterói

Niterói vai 
reciclar 
guimbas de 
cigarro
Fazendo parte da Semana do 
Meio Ambiente 2021, a ser 
realizada em Niterói entre os 
dias 31 de maio e 6 de junho, 
no dia 3 de junho será instalado 
um coletor na área externa da 
Prefeitura de Niterói para que 
fumantes depositem as guim-
bas de cigarros. A ação marcará 
o início do programa inédito 
no município de coleta e reci-
clagem deste tipo de resíduo. 

A iniciativa é uma parceria 
da Secretaria de Meio Ambien-
te e a Poiato Recicla, primeira 
usina de reciclagem de resí-
duos de cigarro do Brasil.

A meta da Secretaria de 
Meio Ambiente é instalar ou-
tros coletores nas praias, pra-
ças e parques de Niterói, como 
o Campo de São Bento, Parque 
da Cidade, Parque das Águas, 
entre outros. As bitucas de 
cigarro são recolhidas pela 
própria empresa e recicladas, 
evitando danos ao meio am-
biente. Localizada no interior 
do Estado de São Paulo, a 
empresa Poiato atua em 78 
cidades brasileiras. Possui 4 
mil pontos de descarte e já 
recolheu e reciclou 75 milhões 
de guimbas de cigarro.

J. Catarina no topo 
dos óbitos por covid
O município de São Gonçalo 
contabilizou, até a última 
sexta-feira (28), 78.432 casos 
confirmados de coronavírus 
e 2.364 óbitos confirmados. 
O bairro Jardim Catarina está 
no topo da lista dos bairros 
com mais notificações, tanto 
de casos confirmados quanto 
de óbitos. São 5.437 casos e 
181 óbitos. 

A listagem com mais casos 
registrados da doença segue 
com os bairros Trindade com 
2.947; Colubandê com 2.553; 
Itaúna com 1.926; Alcântara 
com 1.615; Boaçu com 1.818; 
Mutondo com 1.721; Rocha 
com 1.677; Mutuá com 1.672 
e Porto Novo com 1.568 casos. 

Em relação às mortes, os 
dez bairros com mais óbitos 
por covid são: Jardim Catarina, 
com 181 casos; Trindade com 
97; Colubandê, com 93; Porto 
Novo, com 74; Itaúna, com 
72; Mutondo, com 60; Rocha, 
com 59; Barro Vermelho, com 
58; Mutuá, com 57; e Coelho, 
com 55 casos. 

Segundo a prefeitura, os 
números não refletem, ne-
cessariamente, que os bairros 
estão com mais pessoas con-
taminadas que outros, já que 
depende da proporção em re-
lação ao número populacional 
de cada um.      

“Os números são impor-
tantes para a definição de 
diferentes ações na cidade em 
relação ao combate ao coro-
navírus como, por exemplo, 
os bairros que vão receber 
sanitização. E também servem 

de alerta para a população ter 
mais cuidado e seguir as medi-
das sanitárias e restrições im-
postas pela Prefeitura de São 
Gonçalo. Mas vale ressaltar 
também que há bairros muito 
mais populosos que outros 
e que, por isso, também têm 
maior número de casos, como 
o próprio Jardim Catarina”, 
explicou a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica da 
Secretaria Municipal de Saúde 
e Defesa Civil de São Gonçalo, 
Gláucia Oliveira.

Vacinação - São Gonça-
lo começa a vacinar contra 
o coronavírus, na próxima 
segunda-feira (31), profissio-
nais da educação a partir de 
50 anos, guarda municipal a 
partir de 50 anos, veterinários 
a partir de 50 anos, estagiários 
da saúde atuando em unida-
de hospitalar e pessoas com 
comorbidades acima de 18 
anos. Todos devem compro-
var vínculo com o município. 
Doze pontos de vacinação, 
quatro deles com drive thru, 
estão disponíveis, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h; e 
aos sábados, das 8h às 12h. 

Além desses novos gru-
pos, a Secretaria de Saúde e 
Defesa Civil de São Gonçalo 
continua vacinando contra 
covid-19 pessoas que têm 
doenças neurológicas crô-
nicas com mais de 18 anos, 
pessoas com deficiência per-
manente com mais de 18 
anos, idosos com mais de 60 
anos e pessoas com síndrome 
de down acima de 18 anos.

Novo formato é a solução para vencer a crise que se instalou no mundo

Negociação on-line cresce na 
pandemia e muda empreendimentos

De acordo com levantamen-
to recente feito pelo Serasa 
Experian, sete em cada dez 
micro, pequenas ou médias 
empresas (73,4%) do país está 
fazendo vendas online duran-
te a pandemia da Covid-19. 
Ainda segundo a pesquisa, 
dentre os canais mais utiliza-
dos para a venda de produtos 
são as redes sociais, com o 
WhatsApp (72%) na liderança. 
Além disso, pouco mais da 
metade (51%) dos entrevis-
tados afirmou que as vendas 
online criaram oportunida-
des para atingir um público 
diferente, 44,8% disseram que 
migrar para o ambiente digital 
trouxe mais visibilidade para a 
empresa e 34,5% conseguiram 
atingir novas regiões. Dados 
que anima também as novas 
empresas, que por conta de 
todas as medidas restritivas se 
viram obrigadas a mudar seus 
planejamentos e já surgem no 
mercado de forma totalmente 
online, como é o exemplo da 
Rota BR 101. 

Pensada inicialmente pelo 
Executivo de Expansão Na-
cional de grandes redes de 
franquias e negócios diversos, 
Alex Cardoso, como uma série 
de lojas de conveniência, pe-
quenos varejos, espalhados 
ao longo da Rodovia BR 101, 
estrada que inspirou desde 
o início toda a construção da 
marca, a empresa teve de se 
adaptar às atuais possibilida-

des de mercado trazidas pela 
pandemia, nascendo num 
formato de comércio de pro-
dutos licenciados pela marca 
com venda exclusivamente 
online. O projeto inclui ainda 
um Show Ron, localizado na 
galeria River Copa, na Zona 
Sul do Rio de Janeiro, que 
pretende receber aquelas pes-
soas que preferem conhecer 
e tocar nos produtos antes da 
compra. O espaço também 
conta com a exposição de 
algumas das principais obras 
do artistas Paulo Barcelos, que 
também assina o display de 
óculos, que servem como car-
ro chefe nas vendas da marca. 

“Na década de 80, uma 
lembrança da minha adoles-
cência, conheci Iguaba Gran-
de numa época maravilhosa 
da Região dos Lagos, que pro-

metia ser um Eldorado tu-
rístico. No entanto algumas 
cidades valorizaram muito 
e outras não. Mas as belezas 
naturais estão ali espalhadas 
por todos os lados e isso mui-
to me incomodou, o que me 
trouxe o desejo de evidenciar 
a Rodovia criando a marca 
registrada como Rota BR 
101. Inicialmente, pensamos 
fazer lojas de conveniências e 
aí veio a pandemia e nos fez 
ter que modificar todo o pro-
jeto de 20 anos atrás. Então 
os produtos licenciados pela 
marca hoje, são comerciali-
zados de forma online, o que 
nos permite expandir ainda 
mais o negócio e consequen-
temente aumentar as vendas, 
o que para nós, acabou sendo 
muito positivo”, explica Alex 
Cardoso.

Parte do valor arrecadado com o negócio será destinado a doações

Álvaro Henrique/Secretaria de Educação do DF

Meta é instalar 
outros coletores 
pela cidade
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Muito cuidado com as aranhas
Por professora Selma Sabrá e professor Aderbal Sabrá e os formandos Paula Moreira e Luan Sales, especial para O FLUMINENSE

Acidentes causados por ara-
nhas são mais frequentes do 
que possamos imaginar, sendo 
que a maioria não apresenta 
repercussão clínica, porém 
algumas podem ser graves e 
até fatais.

As aranhas venenosas que 
habitam as residências são 
carnívoras e alimentam-se de 
insetos. Geralmente são pe-
quenas (medindo cerca de 3 a 4 
cm) não tecendo teias geomé-
tricas, com hábitos noturnos e 
possuindo dois ferrões. Elas 
vivem em entulhos, montes de 
lenha ou madeira, fendas, bu-
racos de muros ou mesmo em 
casca de árvores. Geralmente 
refugiam-se em utensilio como 
toalhas, sapatos, travesseiros e 
em roupas usadas em dias frios 
e chuvosos. 

Os acidentes ocorrem mais 
frequentemente nas regiões Sul 
e Sudeste. No período de 2007 a 
2017 foram registrados 27.125 
casos por envenenamentos por 
aranhas, sendo que, destes, 36 
evoluíram para óbito. Existem 
três gêneros de importância 
em saúde pública no Brasil: 
Phoneutria, Loxosceles, Latro-
dectus. Os acidentes causados 
por Lycosa (aranha-de-grama) 
e pelas caranguejeiras possuem 
importância médica.

 Acidente por Phoneutria: 
conhecidas como armadeiras, 
essas aranhas medem 3 a 4 cm, 
porém, o corpo pode atingir 
15 cm de envergadura e pode 
saltar até 40 cm de distância. 
É caçadora, atacando quando 
incomodadas e possuem ativi-
dade noturna. Abrigam-se sob 
troncos, palmeiras, bromélias, 
e entre folhas de bananeira. 
Pode se alojar em sapatos, atrás 
de móveis, cortinas, sob vasos, 
entulhos, material de cons-
trução. Respondem por 40% 
dos acidentes aracnídeos, que 
raramente são graves. Seu vene-
no pode provocar dor imediata 
e intensa com poucos sinais 
visíveis no local da picada, po-
rem pode apresentar sintomas 
como sudorese, taquicardia, 
agitação, vômitos e aumento 
na salivação. 

Acidentes por Loxosceles: é 
o acidente mais grave, mais fre-
quente em adultos no Sul e no 
Sudeste do Brasil. Ela não é tão 
agressiva e, normalmente, pica 
quando comprimida contra o 
corpo. Tem 01 cm de corpo e 
até três de comprimento total 
Apresenta hábitos noturnos, 
costuma construir teia irregular 
como se fosse um “algodão es-
fiapado”. Costuma esconder-se 

em telhas, tijolos, madeiras, 
atrás ou mesmo embaixo de 
quadros, rodapés, mesas, caixas 
ou objetos armazenados em 
depósitos, garagens, porões, ou 
mesmo em outros ambientes 
com pouca iluminação e mo-
vimentação. O veneno pode 
provocar intensa reação infla-
matória com necrose. A picada, 
na maioria das vezes, é imper-
ceptível e não provoca dor. 
A lesão se instala de maneira 
lenta e progressiva. Inicia com 

vermelhidão intensa, edema 
(inchaço), dor de cabeça e febre 
alta (24-72 horas). A lesão evolui 
com calor, rubor, superfície 
endurecida e escura, podendo 
evoluir para ferida com necrose 
em 1 a 12 dias com crosta que se 
destaca em 3 a 4 semanas. Além 
desta forma localizada, pode 
ocorrer a forma visceral, mais 
grave, cursando com anemia, 
icterícia (pele e olhos amarelos), 
escurecimento da urina, altera-
ção na coagulação sanguínea e 

insuficiência renal aguda.

Acidente por Latrodectus: 
os acidentes por viúva negra 
têm sido relatados com mais 
frequência no Nordeste (BA, CE, 
RN e SE) A fêmea pode chegar a 
3 cm e o macho a 2 a 3 mm. Tem 
atividade noturna, e costuma 
fazer teia irregular em arbustos, 
gramíneas, cascas de coco e 
sob pedras. É encontrada pró-
xima ou dentro das casas, em 
ambientes sombreados, como 
frestas, sob cadeiras e mesas 
em jardins. As manifestações 
locais são de dor, calor, verme-
lhidão, tremores, ansiedade, 
dor de cabeça, insônia, coceira, 
contração muscular, alterações 
de pressão e de batimentos 
cardíacos, sensação de morte. 

O que fazer em caso de pi-
cada de aranha

Diante de uma picada de 
aranha a primeira medida é 
lavar o local da picada com água 
e sabão. Não fazer torniquete ou 
garrote, não espremer ou fazer 
sucção no local da ferida e nem 
aplicar folhas, pó de café ou ter-
ra para não provocar infecção.

Deve-se levar a vítima ime-
diatamente ao serviço de saú-
de mais próximo para que 

possa receber o tratamento 
adequado e o suporte necessá-
rio de acordo com a gravidade 
de cada caso.

É possível se prevenir com 
ações simples que podem ser 
implementadas no dia a dia 
como usar calçados e luvas nas 
atividades rurais e de jardina-
gem. Além disso, é relevante 
examinar calçados, roupas 
pessoais, lençóis e toalhas antes 
do uso desse material. 

A maior parte das aranhas 
fica em locais geralmente com 
sombra e sem movimentação. 
Portanto, deve-se ter cuidado 
ao se aproximar de locais com 
coisas amontoadas, como entu-
lhos, restos de troncos, pedras 
ou objetos guardados por muito 
tempo.

Limpar regularmente mó-
veis, cortinas, quadros, cantos 
de parede são medidas impor-
tantes. 

Aranhas tem hábitos no-
turnos, dessa forma, utilizar 
telas em portas, janelas e ra-
los são bons hábitos para a 
prevenção destes acidentes. 
Manter limpos os locais pró-
ximos das casas, jardins, quin-
tais, paióis e celeiros. Manter 
a grama sempre cortada, para 
evitar que sirvam de abrigo para  
aranhas.

Deputado defende 
Escola Cívico-Militar 
Após viralizar nas redes sociais, 
um vídeo de formatura na Es-
cola Municipal Cívico-Militar 
General Abreu, no Rocha, Zona 
Norte do Rio de Janeiro, provo-
cou, segundo o deputado fede-
ral Sargento Gurgel (PSL-RJ), 
“a inacreditável exoneração de 
toda a sua diretoria, motivada 
por falsos argumentos de des-
respeito às regras sanitárias 
e doutrinação”. No vídeo, os 
alunos estão formados no pátio, 
respeitando o distanciamento, 
e repetem a frase “Brasil acima 
de tudo, abaixo de Deus”, uma 
saudação militar, como convém 
a uma escola que se propõe a 
praticar tais ensinamentos.

Diante dessa exoneração 
arbitrária, o deputado federal 
segue recebendo inúmeros 
pedidos de ajuda de pais de 
alunos, desesperados diante 
da ameaça de paralisação das 
atividades de uma escola que, 
para eles, representa a promessa 
de um futuro melhor para seus 
filhos. O episódio entristece o 
parlamentar, que lutou para 
implementar as escolas cívi-
co-militares no Rio de Janeiro, 
e viu esse sonho se tornando 
realidade desde o ano passado. 

“Hoje, diversas regiões do 
Estado já contam com esse 
novo modelo educacional para 
contribuir na formação de ci-
dadãos, e várias prefeituras já 
demonstraram interesse em 
implementá-lo em seus muni-
cípios”, informa o deputado fe-
deral. Segundo Sargento Gurgel,

essa é a prova de que, ao 
contrário do que muitos pen-
sam, famílias ainda acreditam 
no valor da educação com amor 
à disciplina, à pátria e a Deus. 

A Escola General Abreu abri-
ga alunos de diferentes regiões 
da cidade, como Santa Cruz e 
Itaguaí. Motivados pela promes-
sa de uma proposta pedagógica 
diferenciada, esses jovens e 
crianças saem de suas casas 
diariamente em busca do sonho 
de uma educação de excelência. 
Antes mesmo de submeterem 
seus filhos ao sorteio para in-
gressar na unidade, todos os 
pais têm acesso a uma espécie 
de cartilha com os requisitos e 
recursos que nortearão o ensino 
dentro da escola. 

Ficar em forma, posição de 
sentido, cantar o hino nacional 
e reverenciar a bandeira do nos-
so país são práticas habituais. 

Segundo o deputado, muitos 
pais alegam que a escola tem 
problemas, mas relacionados 
à infraestrutura, que precisam 
ser solucionados pela Prefeitura 
do Rio de Janeiro, e nada têm a 
ver com aglomeração ou dou-
trinação. 

De acordo com o deputado 
federal, é lastimável que toda a 
diretoria da escola tenha sido 
exonerada sem direito à defesa. 

“É lastimável que, em ne-
nhum momento, os pais dos 
alunos tenham sido ouvidos 
para demonstrar sua satisfação 
com a então gestão da escola 
e insatisfação com o risco de 
fechamento. Muitos alunos 
estão traumatizados diante da 
possibilidade de ficarem sem 
estudar. Muitos ainda não en-
tendem o porquê de terem sido 
“penalizados” por estarem can-
tando o hino nacional, quando, 
em muitas comunidades, os 
traficantes chegam a circular 
dentro das escolas públicas e 
ninguém se atreve a interferir 
nessa balbúrdia”, disse o par-
lamentar, que completou:”Vou 
lutar com todas as minhas for-
ças para que o prefeito Eduardo 
Paes demonstre sensatez e 
reverta essa exoneração. Car-
gos públicos passam, mas os 
valores propagados por quem 
os ocupou ficam para sempre. 
Esse foi um duro golpe contra 
os valores patrióticos. E não tem 
nada a ver com doutrinação. 
Estamos falando de patriotismo 
e respeito aos valores da família. 
Deixem os pais decidirem o que 
é melhor para seus filhos! A Es-
cola Cívico-Militar representa 
inclusão social. Não vamos 
abandonar esses país. Quem 
manda na sociedade são os 
cidadãos de bem. O poder é do 
povo”, finalizou.
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Aranha armadeira é caçadora, ataca quando incomodada e pode saltar

Lucas Alvarenga / Prefeitura de São Gonçalo

O lançamento aconteceu na sede da Defesa Civil de São Gonçalo

Defesa Civil de São Gonçalo 
faz a implantação do Nupdec

A Subsecretaria de Defesa 
Civil de São Gonçalo realizou, 
na tarde na última semana, o 
lançamento da implantação 
do grupo de atuação dos 
25 Núcleos de Proteção e 
Defesa Civil (Nupdec), cujos 
coordenadores e subcoorde-
nadores são líderes comuni-
tários voluntários de áreas 
que contam com sirenes do 
Sistema de Alerta e Alarme do 
município. 

Os coordenadores dos 
núcleos são nossos elos de 
ligação com a comunidade, 
ou seja, todas as ações da 
Defesa Civil são disseminadas 
através dessa coordenação. 
Eles são os melhores canais 
de comunicação pois sabem 
as principais necessidades 
dessas localidades”, disse o 
subsecretário de Defesa Civil, 
Coronel Fernando Rodrigues.  

O Nupdec é formado por 
um grupo comunitário orga-
nizado em um distrito, bair-
ro, rua, edifício, associação 
comunitária, entidade, entre 
outros, que participa de ati-
vidades de Defesa Civil como 
voluntário, com o objetivo de 

informar, organizar e prepa-
rar a comunidade local para 
minimizar os desastres e dar 
pronta resposta aos mesmos, 
buscando reduzir ao máximo 
a intensidade dos danos e 
prejuízos consequentes.

Com a instauração do 

Nupdec, a Defesa Civil de 
São Gonçalo estabelece uma 
importante aproximação 
com a Coordenação Especial 
de Ações do Meio Ambiente 
(CEAMA), órgão que trata das 
ações de meio ambiente na 
Defesa Civil de todo o Estado.

“Nossa integração tem o 
objetivo de contribuir na re-
dução de riscos de desastres 
no Estado do Rio de Janeiro, 
por meio de ações de meio 
ambiente que estão direta-
mente ligadas às atividades 
de proteção e Defesa Civil. 
Além disso, apoiamos as De-
fesas Civis de todo o estado, 
em especial neste momento 
a de São Gonçalo, e o Corpo 
de Bombeiros nos projetos, 
programas e ações voltadas 
à gestão ambiental de seus 
órgãos e unidades subordina-
das”, afirmou o coordenador 
do CEAMA, o tenente coronel 
Márcio Neves. 

O treinamento dos líderes 
comunitários ocorreu na sede 
da Subsecretaria de Defesa 
Civil de São Gonçalo - trans-
mitido via EAD pela Escola 
de Defesa Civil do Estado do 
Rio -, também contou com 
a presença do coordenador 
regional da Defesa Civil da 
Região Metropolitana, tenen-
te-coronel Mozart Martins; 
do coordenador adjunto do 
CEAMA, Major Cardeal; e o te-
nente Mesquita, do CEAMA.

Líderes comunitários estão sendo instruídos para situações de emergência

Defesa Civil: Mangaratiba 
realiza capacitação de agentes

A Secretaria de Defesa Civil 
da Prefeitura de Mangara-
tiba deu início a uma nova 
capacitação para os agentes 
da pasta. O treinamento 
tem como objetivo instruir 
e atualizar a equipe sobre 
técnicas de redução de de-
sastres, percepção de risco 
ambiental, estrutural e geo-
lógico, e ainda, atualização 
do sistema integrado de 
informações sobre desastre. 

De acordo com o Secretá-

rio de Defesa Civil, Eduardo 
Carvalho, a capacitação vai 
auxiliar na melhor atuação 
da órgão na cidade e ainda, 
aprimorar as técnicas dos 
agentes na prevenção de 
desastres  naturais.

“Esse treinamento é um 
instrumento para aumentar 
a qualificação dos nossos 
47 agentes e permitir que a 
Defesa Civil possa fazer um 
trabalho preventivo cada vez 
mais assertivo no municí-

pio”, explicou.
Durante o evento foram 

realizadas palestras com te-
mas diversos englobando o 
universo de ações da Defesa 
Civil. Entre os conceitos tra-
balhados estão: mapeamen-
to do risco de deslizamento, 
sistema de alerta, procedi-
mentos operacionais em 
ocorrências emergenciais, 
cenários de risco de inunda-
ção, enchente e alagamento, 
identificação e redução de 

riscos geológicos, entre di-
versos outros. 

Os treinamentos foram 
realizados pelo Secretário 
de Defesa Civil, Eduardo 
Car valho,  o Gestor Am-
biental, Samuel Henrique, 
e o Engenheiro Civil, Michel  
Angelo.

Vale lembrar que os agen-
tes ainda vão participar de 
uma formação EAD promo-
vida pela Escola Virtual do 
Governo Federal.

Objetivo é instruir e atualizar a equipe sobre técnicas de redução de desastres

Divulgação

Deputado federal Sargento Gurgel
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Guilherme Sandoval Góes lança o livro “A Geopolítica da Energia no Século XXI”

Uma análise sobre a 
geopolítica da energia

Em meio a tantas discussões 
em torno das novas formas de 
energia e as estratégias para a 
sua implementação, o profes-
sor universitário e pós-doutor 
em Geopolítica, Cultura e 
Direito pela Universidade da 
Força Aérea (Unifa), Guilher-
me Sandoval Góes, acaba de 
lançar o livro “A Geopolítica 
da Energia no Século XXI”. 

A reconfiguração energé-
tica mundial é o tema central 
desta obra, fruto de um se-
minário realizado na Escola 
Superior de Guerra (ESG), em 
agosto de 2020, e busca ana-
lisar a geopolítica mundial 
da energia e seus impactos 
no planejamento estratégico 
brasileiro. 

De acordo com o autor, 
o mundo vem passando por 
uma complexa reconfigura-
ção energética, que se destaca 
não apenas pela diversifica-
ção de matrizes verdes, mas, 
também, pelo jogo geopolí-
tico de disputa por estrutu-
ras hegemônicas de poder 
mundial. 

O livro destaca a impor-
tância de percorrer essa tra-
jetória a fim de observar seu 
impacto no planejamento es-
tratégico brasileiro, por meio 
de um conjunto de artigos de 
grandes doutrinadores e es-
pecialistas da geopolítica da 
energia, cuja linha dominante 
é exatamente a abordagem 
multidimensional da revolu-
ção energética do século XXI. 

A obra também busca 
examinar a geopolítica da 
energia com o propósito de 
compreender melhor o papel 
do Brasil nesse mundo em 
transição para a economia de 
baixo carbono.

O livro “A Geopolítica da 
Energia no Século XXI” está 
à venda na Synergia Editora.

Sobre o autor - Guilherme 
Sandoval Góes é Doutor em 
Direito Internacional e da 
Integração Econômica pela 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj), com 
grau 10, distinção e louvor. 
Mestre em Direito Público 
pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ). Pro-
fessor Emérito da Escola de 

Comando e Estado-Maior do 
Exército (ECEME). Pós-dou-
tor em Geopolítica, Cultura e 
Direito pela Universidade da 
Força Aérea (UNIFA). Diplo-
mado pelo Naval War College 
dos Estados Unidos da Amé-

rica (Newport, Rhode Island, 
USA). É Professor de Direito 
e Membro do Fórum Perma-
nente de Direitos Humanos 
da Escola da Magistratura 
do Estado do Rio de Janeiro 
(EMERJ). Professor de Geopo-
lítica e de Direito Constitucio-
nal da Universidade Cândido 
Mendes (UCAM). Membro 
do Corpo Docente do Progra-
ma de Doutorado e Mestra-
do Profissional em Ciências 
Aeroespaciais da UNIFA e 
Membro do Corpo Docente 
do Programa de Mestrado 
em Segurança Internacional 
e Defesa da Escola Superior 
de Guerra (ESG), entre outros 
títulos e funções.
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Guilherme Sandoval Góes lança “A Geopolítica da Energia no Século XXI”

Obra tem foco 
nos impactos 
da geopolítica 
mundial da 
energia no 
planejamento 
estratégico 
brasileiro 

EDUCAÇÃO E LUSOFONIA

Bela, sumptuosa e cálida, 
entre o Oceano Índico e 
o Atlântico, a Rainha da 
Esperança impõe-se, so-
berana e plena. Estenden-
do-se por 30 370 000 km², 
Mama África é celebrada, 
no dia 25 de Maio e os seus 
54 países congratulam-se, 
anualmente, nas vitórias 
alcançadas, no futuro que 
se constrói a cada passo.

Das florestas tropicais, 
aos desertos; das savanas 
às montanhas, passando 
pelos espaços de clima 
mediterrâneo; de rios cau-
dalosos e de tesouros sub-
terrâneos, esta é a África 
que se pretende celebrar. 
Rica, de recursos materiais 
e humanos; abastada no 
seu passado e no seu futuro, 
este continente, berço da 
humanidade, saúda-nos 
longanimamente, 

Fala-se das lutas e dos de-
safios, dos medos e dos 
temores, mas reforçam-se a 
esperança, a determinação, 
a perseverança e a força; 
com os pés fincados nas 
glórias passadas, avança-
-se, destemidamente, rumo 
ao porvir; de mãos dadas e 
resolutamente, constrói-se 
o futuro.

Entre várias línguas e idio-
mas, neste mosaico huma-
no de incrível e indescrití-
vel beleza e multiplicida-
de, encontramos os países 
africanos  lusófonos, cinco 
países irmãos: de língua e 
de sangue; envoltos nes-
ta pluralidade cultural e 
nela colaborando. E cele-
brando todo o continente, 
homenageamos a África 

Lusófona:

Angola, maior e mais populo-
so de todos, rica em petróleo, 
ouro e diamantes, terra do 
tauraco-de-crista-vermelha, 
dos leões e das zebras. País de 
variedade geográfica, fecun-
da e próspera, terra de músi-
ca e de sonho, com uma nova 
e clara visão do futuro, sobre 
o qual trabalha diariamente.

O arquipélago de Cabo Verde, 
exemplar pela democracia 
e pela estabilidade política; 
terra do dragoeiro, da cagarra 
e da tartaruga verde; pouco 

OPINIÃO
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“África
És a fonte de tudo
És o início do mundo
Com várias vidas
Histórias marcadas no tempo
Animais de todas as espécies
Frutas com diferentes sabores

Montes e vales
Rios e mares
Mãe de diferentes ritmos
De danças e mitos
Cheia de herança
Rainha da esperança (…)”
África , Anilton Levy, poeta cabo-verdiano

António Montenegro Fiúza*

abençoada em recursos 
naturais e hídricos, mas do-
tada de uma beleza ímpar e 
de gentes prudentes.

A Guiné – Bissau, onde habi-
tam os patos-de-crista e os 
babuínos, nação de régulos 
e de um povo persistente, 
que se mune da fé e da espe-
rança, se arma de ferramen-
tas e equipamentos para 
construir um país melhor.

Moçambique, o único país 
lusófono africano voltado 
para o Oceano Índico, de 
onde mana a riqueza cultu-
ral, de um povo de origens 
heterogéneas.

E às pequenas ilhas São 
Tomé e Príncipe, cujas di-
mensões não fazem jus à 
proporções magníficas da 
sua nação.

Este é o continente que se 
pretende celebrar: a África 
do futuro! 

*CEO – Chief Executive Officer do Grupo Lusófona Brasil

Abastada no 
seu passado e 
no seu futuro, a 
África, berço da 
humanidade, 
saúda-nos 
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Gabriel Pec assume 
favoritismo do Vasco

Chay celebra retorno 
às origens no Bota

O Vasco come-
çou neste fim 
de semana sua 
caminhada na 
Série B do Cam-
peonato Brasi-
leiro. A equipe 

carioca vai para a competi-
ção com o objetivo de voltar 
para a elite do futebol na-
cional. O atacante Gabriel 
Pec vê o time preparado  
para a disputa da Segun-
dona.

“Um Vasco muito forte, 
buscando o ataque a todo 
momento e indo para cima 

Apresentado na 
última semana 
no Botafogo, o 
meia-atacan-
te Chay, de 30 
anos, se desta-

cou no Campeonato Carioca 
pela Portuguesa. Ele comen-
tou sobre sua escolha pelo 
Glorioso e citou o passado 
no clube.

“Não tenho como negar 
um pedido, uma escolha 
como essa que o Botafogo 
fez por mim. Minha história 
se iniciou lá, quando eu era 
bem garoto ainda, comecei 
no Botafogo jogando futsal. É 
uma história que eu tenho, eu 

do adversário. A Série B será 
bem disputada e difícil, mas 
a gente trabalhou duro e 
estamos preparados para 
colocar o Vasco onde ele me-
rece estar”, projetou o jovem 
jogador.

Pec admitiu que o Vasco 
entra na Série B como um 
dos favoritos para a conquis-
ta do título da Série B.

“Acredito que somos um 
dos favoritos sim, porque o 
Vasco é um dos gigantes do 
futebol brasileiro”, declarou 
à “Rádio Lagoa Dourada”, de 
Ponta Grossa-PR.

tenho um carinho imenso por 
esse clube. Então, quando tive 
a oportunidade, eu não pude 
negar. Fico feliz de estar aqui, 
bola para frente agora e va-
mos ajudar o Botafogo”, disse.

Chay pode atuar em vários 
setores do ataque. No entan-
to, o atleta falou sobre onde 
prefere jogar.

“Ali no último terço do 
campo, eu tenho facilidade 
em jogar em vários setores do 
campo, mas, por questão de 
preferência, como eu venho 
jogando ultimamente ali pelo 
lado esquerdo do campo e 
como meia também, quando 
era necessário”, declarou.

Tricolores pedem a volta de Marcelo, atual Real Madrid

Torcida faz campanha por lateral

O Fluminense 
está nas oitavas 
de final da Taça 
Libertadores da 
América e se 
prepara para o 
início do Cam-

peonato Brasileiro e Copa do 
Brasil. Por isso, a diretoria se 
movimentou e trouxe vários 
reforços.

Só que a torcida tricolor 
iniciou uma campanha para 
trazer um antigo jogador do 
clube: O lateral-esquerdo 

Marcelo, cria das categorias 
de base do Fluminense.

Os torcedores criaram 
“#MarceloNoFlu” para sen-
sibilizar o jogador a voltar ao 
Brasil. A hashtag viralizou e 
chegou a ser trending topics 
do Twitter.

Marcelo perdeu espaço no 
Real Madrid-ESP nos últimos 
anos. Mesmo assim, o lateral-
-esquerdo tem contrato até o 
fim da próxima temporada.

O jogador, atualmente 
com 33 anos, atuou no Flu-

minense entre 2005 e 2006, 
disputando 40 jogos. Marcelo 
chegaria para acabar com os 
problemas da lateral esquer-
da tricolor, que conta com os 
contestados Egídio e Danilo 
Barcelos.

Atual bi brasileiro, Rubro-Negro recebe o Palmeiras

Fla inicia luta pelo inédito tri

F l a m e n g o  e 
Pa l m e i r a s  s e 
enfrentam no 
Maracanã, nes-
te domingo, às 
16 horas,  em 
partida válida 

pela primeira rodada do 
Campeonato Brasileiro. Os 
dois times mais badalados 
do país fazem o duelo que 
reúne a maior expectativa 
no fim de semana que abre 
a competição nacional.

Enquanto o Flamengo é 

o atual bicampeão do Bra-
sileiro, o Palmeiras vem de 
conquistas da Copa do Brasil 
e da Libertadores. Em abril, 
as equipes se enfrentaram 
pela Supercopa do Brasil, 
em Brasília. Após um empate 
por 2 a 2 no tempo normal, o 
Rubro-Negro levou a melhor 
nos pênaltis.

O Fla está praticamente 
definido com sua força má-
xima. O time, portanto, deve 
iniciar a partida com a mes-
ma escalação da Supercopa, 

no Mané Garrincha.
Embora campeão da Su-

percopa e tri carioca, o Fla-
mengo de Rogério Ceni segue 
enfrentando a desconfiança 
da torcida. A facilidade com 
que o time tem sido vazado 
gera muita insegurança.  
Mas pelo menos para a es-
treia no Brasileirão, o goleiro 
Diego Alves e o zagueiro 
Rodrigo Caio estarão em 
campo, e, com essa dupla, o 
retrospecto da equipe é bem 
melhor.

CULTURA FABIANA MAIA
f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

‘Contrações’ com Débora 
Falabella e Yara de Novaes 
Neste domingo, às 21h30, o 
#CulturaEmCasa transmite 
a releitura no formato online 
da peça “Contrações”, com 
Débora Falabella e Yara de 
Novaes. O texto é de Mike 
Bartlet e a direção de Grace 
Passô.

A história se passa no es-
paço de um escritório, em 
uma grande corporação, e 
Emma (Débora) é convocada 
por sua gerente (Yara), que 
lhe pede para ler uma cláu-
sula contratual sobre relacio-
namentos entre funcionários. 

Nos encontros seguintes, a 
gerente abusa de seus pode-
res e tenta manipular Emma, 
que se submete ao assédio 
moral numa crescente tensão 

de desconforto e privacidade.
Além do texto afiado e 

provocativo, a peça tem duas 
atrizes que expõem um per-
feito entrosamento e combi-
nação entre ritmo, palavra e 
sentimento.

A obra já recebeu os prê-
mios da Questão de Crítica, 
Aplauso Brasil, Associação 
Paulista de Críticos de Arte 
(APCA) e Associação dos Pro-
dutores de Teatro do Rio de 
Janeiro (APTR). O espetáculo 
também realizou diversas 
excursões pelo Brasil. 

Peça ganha 
formato 
online e é 
transmitida, 
neste domingo, 
às 21h30

‘Grau Zero’ no 
Glaucio Gil
Três alunos do curso de mes-
trado questionam sua pro-
fessora: é possível escrever 
outra História? Eles sentem-
-se ideologicamente forma-
tados, como se a mestra e sua 
pedagogia existissem apenas 
para impor um modo único 
e estreito para interpretar e 
escrever a História. Esse é o 
ponto de partida de “Grau 
Zero”, peça , em cartaz neste 
domingo, às 17h, no Teatro 
Glaucio Gill. O ingresso cus-
ta R$ 5, na Sympla.

‘Dez por Dez’
INSCRIÇÕES – A PAR Produções, em parceria 
com o Teatro Candido Mendes, abre inscrições 
para o 1º Festival PAR - Stand-up, até o dia 4 de 
julho através do site www.parproducao.com. Os 
selecionados se apresentarão em agosto.

CULTURA – O Centro Cultural e o Museu de Co-
municações e Humanidades (Musehum), no Rio, 
seguem com as atividades presenciais. A visitação 
segue todos os protocolos de segurança. Agen-
damento: https://oifuturo.org.br ou 3131-3060.  

DJ ZULLU – “Honky Tonk”, originalmente gravada 
pelo rapper Barlito, ganha versão do DJ Zullu, MC 
G15 e MC Don Juan. Sensação do funk carioca, 
Zullu já fez parcerias com grandes nomes.

Divulgação

#CulturaEmCasa apresenta “Contrações”, que retrata assédio moral e abuso de poder entre gerente e funcionária

Divulgação

Denise Fraga e Ícaro Silva estrelam duas novas 
histórias de “Dez por Dez”, uma coleção de 
monólogos originais escritos pelo cineasta 
e dramaturgo Neil LaBute, no Teatro Unimed 
(www.teatrounimed.com.br). Todas as histórias 
poderão ser vistas até o dia 11 de julho.

Divulgação

Na peça, alunos de mestrado questionam professora sobre escrever a História 

Niteroiense Lyse Kitzinger segue trabalhando com afinco em prol da modalidade

Três décadas de amor e 
dedicação ao Bodybording

Com mais de três décadas à 
serviço do Bodyboarding, a 
niteroiense Lyse Kitzinger, 
que faz parte da diretoria da 
UBBN (União dos Bodyboar-
ders Amadores e Profissionais 
de Niterói) trabalha em busca 
do desenvolvimento e propa-
gação da modalidade não só a 
nível municipal, mas também 
a nível nacional. Seu maior 
objetivo é ver o esporte cres-
cer em todo o país. Ela atual-
mente desfila sua experiência 
também na Confederação 
Brasileira de Bodyboarding 
(CBRASB), onde tomou posse 
como conselheira social há 
um mês.

Depois de fazer parte da 
comissão técnica de diversas 
entidades, Lyse, que segue 
na crista da onda, tem como 
grande desafio dividir o tem-
po para dar assistência e 
orientar o maior número de 
escolinhas e entidades que 
estão começando o seu tra-
balho com o bodyboarding 
no processo de legalização 
do esporte. Ela destaca que, 
no processo, ela tenta levar 
o entendimento da impor-
tância das regras nacionais e, 
principalmente, busca espa-
lhar o amor que carrega pela 

modalidade.
Desenvolvedora de um 

projeto social há 15 anos, a 
niteroiense acredita que a 
base do esporte tem que ser 
trabalhada e valorizada, pois 
são os futuros campeões.

Lyse tem uma história 
recheada em prol da moda-
lidade. Em 1985, começou a 
pegar suas primeiras ondas 
de bodyboarding. Três anos 

depois, iniciou os trabalhos 
em competições na praia de 
Itacoatiara. No ano de 1990 já 
fazia parte do quadro técnico 
do circuito niteroiense como 
juíza de bodyboarding.

“São 31 anos fazendo parte 
da comissão técnica de várias 
entidades. Em toda a minha 
trajetória no bodyboarding 
estive em quase todos os 
cargos nos eventos desse 

esporte. Fui secretária, beach 
marshall, locutora, spotter, 
juíza, diretora de prova, mas 
foi como juíza que me apai-
xonei. Julguei campeonatos 
de bodyboarding na esfera 
municipal, estadual, nacional 
e latino americano”, disse.

Outro desafio enfrentado 
por Lyse foi a pandemia do 
coronavírus, que paralisou 
projetos que ela estava reali-
zando, dificultando o proces-
so de desenvolvimento.

“Por conta da pandemia, 
precisei parar alguns projetos, 
como o projeto bodyboarding 
na piscina no Caio Martins, 
onde tenho alunos de 5 até 78 
anos. Lá aplicamos os funda-
mentos básicos do esporte na 
piscina. Isso dificultou tudo, 
mas tenho certeza que esta-
mos no caminho final dessa 
pandemia com a chegada 
da vacina. Tenho uma visão 
otimista de que passamos 
pelo pior e vamos retornar 
para continuar lutando pelo 
desenvolvimento do esporte”, 
finalizou.

Divulgação

Lyse Kitzinger desenvolve há 15 anos projeto social com o Bodyboarding

Pandemia 
atrapalhou 
projeto de Lyse 
no Caio Martins

Marcelo 
começou sua 
carreira nas 
Laranjeiras

Matheus Falcão
matheus.falcao@ofluminense.com.br


